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A
democracia é o sistema mais apro-
priado para se viver em sociedade
porque ela permite que toda a ati-
vidade estatal seja efetivamente

fiscalizada. Dentro do regime republicano,
existe a separação de poderes, com um
administrando a estrutura de governo, o
Poder Executivo; outro legislando e fiscali-
zando, o Poder Legislativo; e outro exami-
nando a legalidade e a constitucionalida-
de das leis, o Poder Judiciário. Cada um
deles formata seu organograma a fim de
cumprir suas funções precípuas, de acor-
do com o que demanda a execução de
suas atribuições.

No caso do Legislativo, além das regras
para a votação de normas gerais, com os
mecanismos exigidos, como a tramitação
nas comissões, também existe uma rede de
fiscalização que têm os tribunais de contas
com um papel primordial em nível federal,
estadual e até mesmo municipal. Pelo prin-
cípio da simetria,
ao Tribunal de
Contas da União
correspondem os
tribunais de con-
tas dos estados.
Existem dois tri-
bunais de municí-
pios, São Paulo e
Rio de Janeiro.

Visando a ga-
rantir um acom-
panhamento efeti-
vo da atividade
pública, a Asso-
ciação dos Mem-
bros dos Tribu-
nais de Contas
do Brasil (Atricon) está demandando os en-
tes federados para que melhorem seus índi-
ces de visibilidade de suas ações por parte
da coletividade dentro do Programa Nacio-
nal de Transparência Pública (PNTP). Sem
dúvida, isso é muito importante para que
as comunidades possam acompanhar proje-
tos, programas e, claro, o aporte de recur-
sos públicos nessas iniciativas.

No Brasil, não é incomum que um go-
vernante eleito tão logo assuma interrom-
pa o que foi feito pelo seu antecessor. Es-
sa descontinuidade é algo que precisa ser
acompanhado de perto para que seja pos-
sível evitar que verbas do erário, bem co-
mo o trabalho do corpo funcional envolvi-
do, sejam alvo de malversação. Num país
em que o povo enfrenta tantas carências,
urge otimizar gastos e realizar o máximo
com os valores orçamentários disponíveis.
Para tanto, os órgãos de controle exercem
um papel fundamental.
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Maus-tratos
É fundamental a cons-

cientização da população na
questão da violência aos ani-
mais como aponta o edito-
rial "Combate efetivo aos
maus-tratos" (CP, 7/6). Se al-
guém presenciar qualquer
atitude suspeita deve infor-
mar as autoridades imedia-
tamente, pois a omissão
também é crime. Infelizmen-
te, ainda não temos políti-
cas públicas suficientes pa-
ra atender, de modo eficien-
te, as necessidades nesta
área. O orçamento ainda é muito baixo e boa parte do
peso cai sobre os ombros das protetoras.
Jonas Reis
Porto Alegre, via Instagram

Responsabilidade
Inacreditável que a sociedade ainda tenha que di-

tar regras para que as consequências da indústria fu-
mageira possam ser controladas, como informa o tex-
to "Projeto de lei quer proibir cigarros em praias bra-
sileiras com certificação ambiental". Não seria mais
fácil responsabilizar a indústria por estas consequên-
cias de ofertar um produto inútil?
Evandro Schütz
Canela, via Instagram

Atenção aos jovens
Infelizmente, não haverá

pessoas qualificadas num fu-
turo próximo. Os jovens não
querem estudar! Vejam no
editorial “Um segmento a
ser assistido” (CP 8/6). O go-
verno faz de tudo para que
sejam aprovados nas esco-
las sem as condições míni-
mas. Tudo é difícil para
eles. Não têm responsabili-
dade nem comprometimen-
to. Como vão reverter isso?
Fátima Comiotto
Viamão, via Instagram

Feminicídios
Primeira tornozeleira ele-

trônica é colocada em autor
de violência doméstica no
Rio Grande do Sul. Se a pes-
soa já descumpriu a medi-
da, a tornozeleira nada
adianta. Enquanto essas
leis não forem mudadas, o
número de feminicídios vai
só aumentar.
Juliana Gelinger
Porto Alegre, Instagram

Incêndios
É difícil imaginar tempe-

raturas quentes e secas em um país como o Canadá e
ainda mais com um início sem precedentes de tempo-
rada de incêndios florestais. São centenas de ocorrên-
cias em algumas regiões devastadas por mais de 150
focos desde o início do mês. Isto é tão incomum que
Nova Iorque ficou encoberta por uma névoa alaranja-
da e a qualidade do ar ficou insalubre. Será que tere-
mos problemas dessa magnitude aqui no Brasil por
causa de fenômenos meteorológicos incomuns?
Alberto W. da Silva, Porto Alegre, via e-mail

I
nstituído em 1992 através da adesão do Brasil ao IPEC –
Programa Internacional para Eliminação do Trabalho Infan-
til, em conformidade com o Plano Nacional de prevenção e
Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador

Adolescente, o Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil
existe para promover reflexões sobre o direito das crianças a
uma infância segura, à educação e à saúde, livre de explorações
e violações.

A aderência brasileira ao IPEC, em conjunto com parceiros de
setor público, organizações de trabalhadores e da sociedade civil,
conseguiu planejar e executar mais de 100 programas de ação de
combate ao trabalho infantil em todo o território nacional.

A data busca enfrentar o grave problema social que impacta,
de forma direta, os direitos humanos e a dignidade da população,
principalmente em estado de vulnerabilidade. Por isso, defende-
se que todas as políticas públicas, especialmente as adotadas nos
últimos 30 anos, devem ser compreendidas e assumidas em cará-
ter permanente de políticas de Estado, não podendo ser politiza-
das ideologicamente por ações governamentais transitórias de
quaisquer nuances. Uma solução criada nesse sentido é a agenda
de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das
Nações Unidas (ONU), que estabelece na meta 8.7 o prazo de eli-
minação de todas as formas de trabalho infantil até 2025.

Pensarmos nessa data é refletir sobre uma triste realidade
que, em virtude de poder aquisitivo de famílias mais pobres, é
acentuado com o uso de mão de obra infantil. Tal vulnerabilidade
tem cunho estrutural e histórico na nossa sociedade que, notada-
mente, se utiliza do trabalho infantil no campo ou nas cidades,
com condições insalubres e sem atender aos requisitos mínimos
de trabalho digno. Expõe esses vulneráveis à falta de mecanis-
mos de proteção. Não podemos mais permitir que isso siga acon-
tecendo. Precisamos reconhecer os prejuízos causados a curto e
longo prazos na formação dos nossos jovens. Proteger o presente
é garantir o futuro.
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No Brasil, não é
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A
os poucos, a sociedade vai firman-
do uma nova cultura em defesa
dos animais, notadamente em rela-
ção aos animais domésticos, como

cachorros, gatos e até mesmo cavalos. A
violência vem sendo cada vez mais repro-
vada e com penas maiores, fazendo com
que os agressores possam presumir, mes-
mo antes de seus atos condenáveis, que
não ficarão impunes. São marcos nessa ca-
minhada a alteração da legislação e a cria-
ção de batalhões ambientais nas polícias
militares e a estruturação de unidades
especializadas no âmbito da Polícia Civil
gaúcha, bem como a presença de secreta-
rias voltadas ao tema, como já ocorre em
diversas prefeituras do Rio Grande do Sul.

Desafortunadamente, as ocorrências
não param de surgir. Na zona sul da Capi-
tal, um homem foi preso e sete cães foram
resgatados em uma operação contra
maus-tratos após o recebimento de uma
denúncia anôni-
ma, o que com-
prova a impor-
tância da colabo-
ração da comuni-
dade com as for-
ças policiais pa-
ra enfrentar es-
se tipo de delito
que envolve se-
res tão indefe-
sos. A operação
teve a participa-
ção de agentes
da 2ª Delegacia
de Polícia Civil e
da Guarda Muni-
cipal, além de in-
tegrantes da Diretoria-Geral de Fiscaliza-
ção e técnicos do Gabinete da Causa Ani-
mal. Os cachorros foram encaminhados à
Unidade de Saúde Animal Victória, no
bairro Lomba do Pinheiro, na zona leste.
Uma fêmea estava em condições conside-
radas gravíssimas e foi levada a uma clíni-
ca veterinária, pois perdeu parte do crâ-
nio em razão das condições em que vivia.
Felizmente, quando estiver recuperada,
seu destino será o lar de uma moradora
que já se dispôs a adotá-la.

Esses e outros casos que se repetem
cotidianamente pelas nossas cidades pre-
cisam ser alvo da devida apuração para
que os culpados sejam punidos. Outros-
sim, é muito importante apostar na pre-
venção, inclusive na adoção responsável.
O grau de civilidade de uma coletividade
pode ser medido pela forma como ela tra-
ta seus integrantes mais vulneráveis, os
animais entre eles.
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Maratona
Espetacular evento que abrilhantou a cidade de Por-

to Alegre foi a 38° Maratona Internacional. Nossa ho-
menagem aos organizadores, patrocinadores e atletas
de mais de 16 países que participaram com paixão de
diversas modalidades esportivas. Durante a corrida, vi-
sualizamos as belezas de nossa cidade, uma das mais
arborizadas do país, sem esquecer a bela orla do Guai-
ba, entre outras. São lugares que passamos em nosso
dia a dia, mas deixamos de apreciar em virtude da vi-
da atribulada que vivemos. Os atletas retornam levan-
do nas retinas esse cartão-postal de nossa cidade.
Maria Alice Pitta
Porto Alegre, via e-mail

Crime hediondo
Feminicídio significa a perseguição e morte inten-

cional de pessoas do sexo feminino, classificado como
um crime hediondo no Brasil. O número de vítimas
cresceu 5% no último ano, o que mostra o levantamen-
to do Monitor da Violência. Esse número é o maior
registrado no país desde que a lei de feminicídio en-
trou em vigor, em 2015. Se comparado com 2019, o
crescimento foi de 10,8%, “apontando para a necessá-
ria e urgente priorização de políticas públicas de pre-
venção e enfrentamento à violência de gênero”, diz o
Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Visando pro-
teger a mulher da violência doméstica e familiar, foi
sancionada em 7 de agosto de 2006 a Lei 11.340, a
Maria da Penha, que ganhou esse nome devido à luta
da farmacêutica Maria da Penha para ver seu agres-
sor condenado. Deve-se denunciar sempre que houver
ameaças à integridade feminina para que o agressor
seja devidamente punido conforme a Lei.
Danilo Guedes Romeu
Porto Alegre, via e-mail

Alunos cotistas
Ato em frente à Ufrgs pediu reversão do desliga-

mento de 161 alunos cotistas. Não é só sobre ampliar
o acesso, mas assegurar a conclusão do curso. Os ca-
sos das cotas têm que ter o processo validado ou inva-
lidado na entrada na universidade. Depois é assegu-
rar a conclusão. Como uma pessoa vai fazer sua facul-
dade sempre com medo de ser desligado?
Silvia Anadir Medeiros
Porto Alegre, via Instagram

Transparência
Sobre a reversão do desligamento de alunos cotis-

tas, é importante ter mais transparência nessas ques-
tões, principalmente com a burocracia demandada
aos estudantes cotistas. No entanto, um fato que nin-
guém comenta é que esses impedimentos se dão tam-
bém pelo modus operandi desses grupos. Na última
vez, fizeram ocupações/invasões que geraram até a
necessidade de reintegração de posse.
Gabriel Ronaldo Rocha Ferreira
Porto Alegre, via Instagram

S
empre acreditei que um dos grandes méritos dos administra-
dores públicos — em especial, dos gestores municipais — é
o de funcionar como catalisadores das forças vivas das re-
giões que administram. O sucesso desta equação depende,

na maioria das vezes, do sucesso do município. Como exemplos,
temos a Região das Hortênsias e o Vale dos Vinhedos, que são dois
grandes polos turísticos, construídos com a participação da socie-
dade, de empresários e do poder público.

A partir dessa crença, compartilhada na Associação dos Municí-
pios do Vale do Rio do Sinos (AMVRS), nasceu a ideia da criação
do Vale Germânico. Mas, afinal, o que representa o Vale Germâni-
co? Que benefícios pode trazer à região? E o Vale do Sinos, como
fica nesse contexto?

Começo pelo final. O Vale do Sinos segue existindo, pois designa
uma região geográfica do Estado. Já o Vale Germânico traduz o
que temos de melhor aqui: a “germanicidade”, se é que me permi-
tem transformar o termo em um substantivo que é, na verdade, nos-
so adjetivo, nossa referência.

Depois de décadas defendendo que os indutores do turismo
eram as cidades, o Ministério do Turismo compreendeu que a me-
lhor forma de impulsionar o turismo se dá pela regionalização. É
fato que os municípios têm limites de carga turística e de recursos.
Porém, quando conseguem diluir os investimentos em uma região,
o resultado é a sinergia e a integração. Uma cidade complementa a
outra e todas crescem.

O Vale Germânico será inserido no mapa turístico nacional,
uma conquista que nos coloca na principal ferramenta de orienta-
ção às regiões e aponta alguns caminhos a serem fortemente tra-
balhados. Entre eles, estão as relações com a Alemanha e os pre-
parativos para as comemorações do bicentenário da imigração,
incentivando cada município a fazer sua programação e integran-
do as iniciativas em um grande projeto. O Vale Germânico vai
unir forças para somar. Agora que já existe de direito, o Vale
Germânico precisa existir de fato.
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Aos poucos, a
sociedade vai
criando uma cultura
efetiva de defesa
dos animais. É
importante que a
coletividade e o
poder público atuem
juntos num tema tão
relevante. Denúncias
da população ajudam
muito nesse combate.
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Investigadovazamentode
dadossigilososnaJustiça

A primeira tornozeleira ele-
trônica em um autor de violên-
cia doméstica foi colocada pela
Polícia Civil e Brigada Militar
na noite de terça-feira após au-
torização da Justiça de Ca-
noas. O agressor já havia sido
preso por ameaça e descumpri-
mento de medida protetiva de
urgência. A vítima recebeu um
celular especial com um aplica-
tivo interligado ao sistema de
monitoramento.

Em caso de aproximação, o
equipamento emitirá um aler-
ta. Se o agressor não recuar e
ultrapassar o raio de distancia-
mento determinado pela medi-
da protetiva, o aplicativo mos-
trará um mapa em tempo real
e alertará novamente a vítima
e a central de monitoramento.
Após esse segundo alerta, a
equipe da BM mais próxima
irá se dirigir ao local. A zona
de exclusão determinada pelo
Judiciário será mantida em si-
gilo. A iniciativa faz parte do
projeto Monitoramento do
Agressor, que foi lançado no
dia 19 de maio pelo Comitê In-
terinstitucional de Enfrenta-
mento à Violência contra a Mu-
lher. A coordenação é feita pe-
lo programa RS Seguro.

Para o secretário de Segu-
rança Pública, Sandro Caron,

o projeto é um divisor de
águas para o combate ao femi-
nicídio no Estado. “É uma tec-
nologia de ponta que vem a se
somar ao esforço dos nossos
profissionais”, destacou, afir-
mando que os índices de femi-
nicídio já diminuíram no acu-
mulado do ano, com queda de
50% em maio, na comparação
com o mesmo período de 2022.

Caron detalhou que o tempo
entre o lançamento e a aplica-
ção da iniciativa foi dedicado a
testar possíveis problemas de
sinal. “Foram feitos vários tes-
tes em locais diferentes, em
partes diferentes do Estado,
testes em ambientes fechados
e ambientes abertos para ver a
questão do sinal que era emiti-
do”, explicou. Também foram
treinadas equipes para rápida
resposta. “Se houver algum ti-
po de alerta, nós teremos que
ter um rápido deslocamento
das viaturas para localizar e
proteger essa vítima”, disse.

Com recursos do programa
Avançar, o investimento inicial
foi orçado em R$ 4,8 milhões
em 2022, mas poderá subir pa-
ra R$ 15 milhões até o próxi-
mo ano. A implantação do mo-
nitoramento está sendo gra-
dual e começou em Porto Ale-
gre, com 243 tornozeleiras.

DESAPARECIMENTO NO RS

A
Polícia Civil investiga o
vazamento de dados si-
gilosos envolvendo dois
servidores do Tribunal

de Justiça do RS (TJRS) e três
advogados. Pelo Tribunal, além
do processo criminal, também
estão sendo feitas apurações ad-
ministrativas. A investigação é
realizada pela 3ª DP de Canoas,
sob o comando da delegada Lu-
ciane Bertoletti, que deflagrou
na manhã de ontem a operação
Data Leak. Os agentes cumpri-
ram 11 ordens judiciais em Por-
to Alegre, Viamão, Alvorada e
Londrina (PR). A operação teve
apoio do Núcleo de Inteligência
do TJRS, Instituto-Geral de Perí-
cias e Polícia Civil do Paraná.
Segundo a delegada Luciane
Bertoletti, a investigação identifi-
cou cinco suspeitos de comete-
rem os crimes de violação de si-
gilo funcional e associação crimi-
nosa, sendo três advogados e
dois servidores do Judiciário.

A investigação começou em
setembro de 2022, quando “di-
versos advogados haviam solici-
tado acesso a expediente sigilo-
so que tramitava na Comarca de
Esteio”. Paralelamente à solicita-
ção de acesso, explicou a delega-
da, o TJ informou que um dos
advogados havia impetrado ha-
beas corpus preventivo em favor
de seu cliente, antes mesmo da
análise dos pedidos pelo Judiciá-

rio. “A partir de diversos cruza-
mentos de dados, foram identifi-
cados os advogados e os servido-
res”, relatou a titular da 3ª DP
de Canoas.

O TJRS emitiu nota oficial so-
bre o caso. “O Tribunal de Justi-
ça iniciou a investigação sigilo-
sa há dez meses, a partir da im-
petração de um habeas corpus
em favor de um investigado, cu-
jos fundamentos eram a trans-
crição da medida cautelar pro-
posta pela Delegacia de Polícia
que ainda nem havia sido anali-
sada pelo Judiciário”, manifes-
tou-se a instituição. “Desta for-
ma, foi identificado quem havia
feito o acesso e de onde ele ha-

via partido. Com base na apura-
ção desses dados, o TJ passou a
investigar o que estava aconte-
cendo e, a partir dos dados apu-
rados, informou o Ministério Pú-
blico e Polícia Civil. Nesse caso,
a investigação mostrou que fo-
ram usadas senhas de um servi-
dor e de um estagiário. Além do
processo criminal, seguem as
apurações administrativas por
parte do Tribunal de Justiça. O
estagiário já foi afastado. A Ad-
ministração do Judiciário gaú-
cho também está trabalhando
na blindagem do sistema para
não haver mais o uso inadequa-
do de senhas”, concluiu o Tribu-
nal de Justiça do RS.

A primeira tornozeleira foi colocada em um homem que agrediu a mulher

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO RS / DIVULGAÇÃO / CP

O Departamento Estadual de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) avançou nas investiga-
ções sobre o desaparecimento
do empresário mineiro Samuel
Eberth de Melo, de 41 anos. Vin-
do de Belo Horizonte, capital mi-
neira, para acompanhar a ven-
da de 11 veículos que juntos cus-
tam quase R$ 1 milhão, Melo de-
sapareceu na última sexta-feira,
mas não está claro onde ocor-
reu o desaparecimento. Um dos
locais, segundo a Polícia Civil,
poderia ser o Litoral Norte.

O diretor do DHPP, delegado
Mario Souza, não confirmou a
primeira prisão. “Neste momen-
to, por causa da investigação,
não confirmamos nenhuma pri-
são devido ao sigilo”, afirmou.
“Sábado, nós fizemos várias dili-
gências. Estivemos tanto em No-
vo Hamburgo como no Litoral
Norte, onde ele poderia ter desa-
parecido”, explicou. De acordo
com o delegado Mario Souza, o
trabalho investigativo apurou
que o empresário veio fazer
uma negociação no RS e tinha
um sócio gaúcho para comercia-

lizar os veículos.
Samuel Eberth de Melo é pro-

prietário de uma revendedora
de carros em Contagem, na
Grande Belo Horizonte. Ele via-
jou na noite da última quinta-fei-
ra e os últimos contatos ocorre-
ram na manhã de sexta-feira.
Familiares vieram de Minas Ge-
rais e acompanham o trabalho
policial, que conta com apoio do

Corpo de Bombeiros Militar do
Rio Grande do Sul (CBMRS), Bri-
gada Militar e Instituto-Geral de
Perícias (IGP). “Quanto mais o
tempo passa, maior a possibili-
dade de que ele tenha sofrido al-
gum crime. Nós não descarta-
mos nada, ainda. Nossa priorida-
de é encontrar o empresário e
devolvê-lo à família”, enfatizou o
diretor do DHPP.

A 1ª DP de Viamão prendeu
na manhã de ontem a mãe, o
padrasto e a avó paterna, sus-
peitos de espancarem uma
criança de 3 anos. A operação
Tormentum III foi conduzida
pela delegada Jeiselaure de
Souza no bairro Lomba do Pi-
nheiro, na parte de Viamão, e
no bairro Anchieta, em Porto
Alegre. Segundo a Polícia, os
agentes cumpriram três man-
dados de prisão preventiva.

Os suspeitos são investiga-
dos pela prática do crime de
tortura praticada contra uma
menina. A vítima já se encon-
tra em local seguro e as ações
de prevenção e acolhimento fo-

ram realizadas em conjunto
com o Conselho Tutelar da ci-
dade da Região Metropolitana.

A delegada ressaltou que “o
caso é grave, pois segundo o
laudo do IGP, as lesões na
criança tinham colorações dife-
renciadas, sendo mais um ele-
mento de convicção de que as
agressões ocorriam a longo
tempo”. “Os detidos submete-
ram a vítima a graves amea-
ças, juntamente com agressões
físicas, privações, inclusive de
alimento, negligência e intenso
sofrimento físico e mental, co-
mo forma de castigo pessoal”,
revelou a delegada Jeiselaure
de Souza.

POLÍCIA

Tribunal de Justiça do RS e Polícia Civil identificaram suspeitos de
acessarem os dados usando senhas de dois servidores da instituição

Agentes da 3ª DP de Canoas foram até a casa de um dos suspeitos do crime

POLÍCIA CIVIL / DIVULGAÇÃO / CP

Autordeviolênciadoméstica
põe tornozeleira eletrônica

CANOAS

Seguembuscasaempresáriomineiro
POLÍCIA CIVIL / DIVULGAÇÃO / CP

Bombeiros procuram pistas que levem ao paradeiro do empresário

Mãe,padrastoeavódetidos
TORTURA EM VIAMÃO

Editor: Paulo Roberto Tavares policia@correiodopovo.com.br
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C
ontinua a ser muito comum se ou-
vir que aos jovens pertence o futu-
ro do país. Contudo, para que isso
se torne uma realidade, é preciso

que as políticas públicas, e mesmo as
ações da iniciativa privada, sejam alinha-
das para que esse segmento receba as
oportunidades devidas e, assim, possa de-
senvolver seu potencial para educar-se
adequadamente e ter a capacitação para
exercer um ofício produtivo num mundo
do trabalho cada vez mais complexo devi-
do ao advento de novas tecnologias.

Diante desse cenário a ser contornado,
é preciso se debruçar sobre dados recolhi-
dos por diversos estudos acerca da condi-
ção de escolaridade e de aptidão profissio-
nal dos jovens. Um levantamento da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD) – Educação, 2022, que
teve seus resultados divulgados nesta
quarta-feira pelo IBGE, aponta que, dos
49 milhões de
brasileiros na fai-
xa dos 15 aos 29
anos em todo o
Brasil, 20% não
estudam nem tra-
balham. Esse
montante repre-
senta um percen-
tual um pouco
menor do que o
constatado em
2019, quando o
número chegou
a 22,4%. Entre-
tanto, ainda que
com um pequeno
recuo, ainda é
considerado muito elevado. Ao questiona-
mento sobre o principal motivo de terem
abandonado ou nunca terem frequentado
a escola, os pesquisados apontaram a ne-
cessidade de trabalhar como fator primor-
dial, com 40,2%, embora nem sempre con-
sigam arrumar uma vaga. A gravidez apa-
rece como causa para 22,4% e para 10,3%
temos a necessidade de responder por ta-
refas domésticas ou cuidar de outras pes-
soas, razões que foram frequentes nas ex-
plicações das mulheres.

Como se vê, essa situação está a de-
mandar iniciativas que vão além de um ou
outro governo, devendo ser política do po-
der público de forma sequencial em todas
as suas esferas, federal, estadual e muni-
cipal. Urge realizar um mutirão para miti-
gar esse panorama adverso, recolocando
os alunos em sala de aula na busca de
uma recuperação possível para que eles
possam ter a chance de uma vida melhor.

FILIADO:

SPOTIFY

Correio do Povo

Qualidade do ar
Temos um inimigo quase invisível que invade os

pulmões e pode causar a longo prazo doenças cardio-
vasculares, derrames, doenças pulmonares obstruti-
vas e até câncer de pulmão. O aviso, contundente, es-
tá contido na reportagem "Falta monitoramento do ar
em Porto Alegre" (CP, 5/6), do repórter Felipe Faleiro.
É preciso, como avisa a meteorologista da MetSul, Es-
tael Sias, aumentar o monitoramento da qualidade do
ar no RS, especialmente na Grande Porto Alegre, com
medições que indiquem as partículas finas em suspen-
são no ar (PM2,5). Na capital gaúcha, a suspensão no
ar é 4,8 vezes maior do que a diretriz anual de quali-
dade do ar estabelecido pela Organização Mundial da
Saúde (OMS). Temos que cuidar do ar que respira-
mos. É urgente.
Rubens G. de Souza
Porto Alegre, via e-mail

Proteção da natureza
Não vamos deixar pela metade, mas por todo o

meio ambiente ao nosso redor. Vamos pensar no ape-
lo do papa Francisco, pelo qual todos nós temos o de-
ver de preservar a natureza. Podemos aprender muito
mais com as nossas crianças, pois elas não jogam lixo
como colchões, móveis e utensílios nos mananciais ou
na natureza. Todos os dias, os meios de comunicação
fazem apelo pela conscientização. Prefeitura, Secreta-
ria do Meio Ambiente e voluntários fazem sua parte,
mas somos nós, os cidadãos, que temos o dever de
ajudar a preservar, pois só temos a ganhar com isso
num futuro muito próximo.
Renato da Rocha
Guaporé, via e-mail

Última turnê
Caetano Veloso, 80 anos, sobre a sua última turnê

internacional, prestes a levar Meu Coco para países
como Chile, Argentina e Uruguai, disse, em entrevista
ao jornal uruguaio El Observador, que essa pode ser
a última turnê que leva para palcos pelo mundo. Cae-
tano é um ícone que inspirou gerações. Tudo bem em
cantar na Bahia, sua casa, pois precisamos estar on-
de nosso coração está. Arrasa!
Marcia Andreolio
Porto Alegre, via Instagram

Gestão dos resíduos
A Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, por

meio do DMLU, lamenta a informação da leitora Cleci
Muller na coluna Do Leitor, do Correio do Povo, do
dia 6 de junho sob o título “Lixo”. O departamento de-
pende da participação de todos no cuidado com a ci-
dade e muitas atividades de sensibilização sobre a
correta gestão dos resíduos são feitas diariamente.
Este tipo de atitude não é uma conduta autorizada pe-
lo DMLU e as equipes serão devidamente advertidas.
Assessoria de Comunicação do DMLU
Porto Alegre, via e-mail

Um segmento a
ser assistido
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DO LEITOR
Renato Panattieri
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Leia mais em correiodopovo.com.br/opiniao/doleitor

D
e que adianta ter uma série de atrativos geográficos, históri-
cos, culturais, equipamentos e serviços se o potencial visitan-
te não tem informações adequadas sobre como chegar ao lo-
cal, onde hospedar, onde comer? Infelizmente, alguns desti-
nos turísticos se esquecem das informações indispensáveis pa-

ra as tomadas de decisões, limitando-se às postagens nas redes sociais
e ao folheto oficial, quando existe. Alguns conseguem avançar com pági-
nas na rede mundial dos computadores e até participam de alguns even-
tos promocionais. Entretanto, no caso da promoção oficial do destino
turístico está sempre à mercê do poder público, nem sempre comprome-
tido com o fenômeno turístico.

Os órgãos oficiais buscam amparos legais nas legislações, principal-
mente com os orçamentos aprovados na estruturação da oferta, qualifica-
ção dos serviços, promoções nos mercados emissores, apoio à comerciali-
zação e avaliações constantes dos resultados alcançados. A cada quatro
anos, surgem neófitos sem experiências que acreditam que uma simples
“cascatinha” pode atrair visitante, assim como as “festinhas” locais e o
amadorismo dos abnegados e curiosos, prejudicando o desenvolvimento
do importante segmento da economia de mercado. Ignoram a vasta litera-
tura e os profissionais que dedicaram estudos, pesquisas, práticas sobre
o turismo e a hospitalidade.

O resultado são as inéditas conferências, palestras, seminários, en-
tre outros eventos para repetirem as mesmas propostas e para atende-
rem os egos dos oradores, principalmente de alguns políticos e dos en-
trantes na economia e na gestão do fenômeno turístico. Muitos aplau-
sos e poucas ações e investimentos. Geralmente, não existem recursos
e não possuem profissionais compatíveis para enfrentamento dos desa-
fios do mercado, com honrosas exceções. Além disso, observa-se a fal-
ta de interesse da comunidade, representada pelos empresários, em-
preendedores, entre outras lideranças do núcleo receptor. Mas seja-
mos otimistas. Sempre. Um bom exemplo está acontecendo em cada
Terrois (“terruar”) do Brasil. São diferentes locais, com características
únicas, incluindo o solo, o clima e entre outros fatores, determinando
origens geográficas que podem ser reconhecidas pelos mercados, inclu-
sive podendo atrair visitantes.

São valorizações das regiões e suas produções, com as propostas do
desenvolvimento do turismo enogastronômico, quando o visitante é moti-
vado a conhecer e ter experiências nos locais das suas respectivas pro-
duções. Há muitos anos que alguns países descobriram a estratégia e a
gestão dos seus aspectos geográficos e trabalham suas ofertas turísti-
cas valorizando suas produções locais. Outros não sabem, não querem e
não identificam a transversalidade do fenômeno turístico por falta de
visão técnica de curto prazo ou conservadorismo político-empresarial.
Ignoram trabalhos profissionais que exigem criatividade, planejamento,
organização, gestão, investimentos e conhecimento do mercado turísti-
co. Será? Respeitam-se todas as opiniões contrárias. São reflexões. Po-
dem ser úteis. Pensem nisso.
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O fato de haver um

grande contingente

de jovens fora da

escola e do mercado

de trabalho é algo

que merece a

atenção do poder

público e da

iniciativa privada na

busca por encontrar

soluções para

amenizar tal situação.

“
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Faltamonitoramento
doaremPortoAlegre

FELIPE FALEIRO

U
ma pluma cinzenta e es-
pessa flutua acima do ho-
rizonte da mancha urba-
na, mais visível no ama-

nhecer de dias frios e claros. A po-
luição atmosférica penetra invisí-
vel nos pulmões, podendo causar,
a longo prazo, doenças cardiovas-
culares, derrame, doença pulmo-
nar obstrutiva crônica e câncer de
pulmão. Embora seja uma das ca-
pitais mais arborizadas do país,
Porto Alegre, por meio do poder
público, não sabe a qualidade do
ar que a população respira, por
não haver estações públicas de mo-
nitoramento, acendendo o alerta
neste Dia Mundial do Meio Ambien-
te, que, em 2023, celebra 50 anos.

Ao redor da Capital, o que há
são equipamentos mantidos pela ini-
ciativa privada, como nos municí-
pios de Guaíba, gerenciada pela
CMPC, Canoas (Parque Universitá-
rio) e Esteio (Parque de Exposições
Assis Brasil), ambas sob responsabi-
lidade da Refinaria Alberto Pasquali-
ni (Refap), além de Triunfo, perten-
cente à Braskem, e Gravataí, doada
pela GM à Fundação Estadual de
Proteção Ambiental (Fepam). Além
destas na Região Metropolitana, há
também uma em Rio Grande, manti-
da pelo porto e prefeitura.

Todas estas compõem a chama-
da Rede Ar do Sul, cuja operação
iniciou em dezembro de 2001, por
meio do Projeto Pró-Guaíba. Na
época, havia 15 destas estações.
“Havia uma rede datada dos anos
1990, só que, de lá para cá, foi su-
cateando, e foram sendo agrega-
das estas estações privadas. A re-
de em si é muito mais privada do
que pública”, afirma o engenheiro
químico Eduardo Rodrigo Ramos
de Santana, que atua na Fepam e
é doutor em Engenharia de Mi-
nas, Metalúrgica e Materiais pela
Ufrgs. A alta dependência do auto-
móvel e falta de mecanismos para
mobilidade urbana sustentável
também preocupam.

Em dezembro de 2022, a Capi-
tal tinha a 10ª maior frota entre
os municípios do país, com 900
mil veículos, segundo a Secretaria
Nacional de Trânsito (Senatran),
e que compõem grande parte da
fumaça emitida em Porto Alegre,

segundo Santana, ainda que a po-
luição “já foi pior no passado”, se-
gundo ele. A cidade chegou a ter
oito das 15 estações de monitora-
mento mantidas pela Secretaria
Municipal do Meio Ambiente, Ur-
banismo e Sustentabilidade (Sma-
mus), nos bairros Centro Históri-
co (Largo Edgar Köetz e avenida
Borges de Medeiros com Salgado
Filho), Santa Cecília (Silva Só),
Jardim Botânico (Esef e Inmet),
São João (avenida Benjamin Cons-

tant com Dom Pedro II), Anchieta
(Ceasa) e Azenha (Av. Azenha).

Por abandono da rede em
2010, segundo artigo do professor
Markus Erwin Brose, da Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (U-
nisc), o número caiu para três:
Santa Cecília, Largo Edgar Koëtz
e Esefid. Hoje, não há nenhum.
Como alternativa, Markus afir-
mou que “houve debate público,
nos anos 2011/12, mas a Assem-
bleia Legislativa engavetou o pro-

jeto de lei e a inspeção veicular
não foi adotada”. A falta de moni-
toramento é reconhecida tanto pe-
la Smamus, que não administra
mais a rede, quanto pela Fepam.

Em última análise, o órgão pú-
blico depende dos entes privados
para o controle de dados e conse-
quentes políticas públicas. “Te-
mos projeções de modelos que
nos indicam cenários para horas
e dias de qualidade do ar, mas
são estimativas futuras por com-

putador. Nada substitui as medi-
ções em tempo real que são preci-
sas e poderiam aferir as proje-
ções de modelos”, diz a meteorolo-
gista Estael Sias, da MetSul, para
quem a qualidade do ar é a maior
lacuna de informação ambiental
atmosférica existente no RS.

“Precisamos aumentar o moni-
toramento da qualidade do ar no
RS, em especial na Grande Porto
Alegre, sobretudo com medições
que forneçam dados em tempo

real de PM2,5 (ou partículas fi-
nas), que são partículas em sus-
pensão com um diâmetro inferior
a 2,5 micrômetros”, enfatiza Es-
tael. Já a empresa baseada na Suí-
ça IQAir, que mantém estações pri-
vadas em parceria com o Progra-
ma das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (PNUMA), afirmam
que a concentração de PM2,5 na
Capital gaúcha é 4,8 vezes maior
do que a diretriz anual de qualida-
de do ar estabelecido pela OMS.

Empresa suíça afirma que a Capital gaúcha tem concentração de partículas finas 4,8 vezes maior do que a diretriz da Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece

Outro artigo publicado por
pesquisadores em 2019 na Re-
vista Brasileira de Meteorologia
mostrou que somente 60% do
CO emitido sobre Porto Alegre
é de fato proveniente da cidade,
com os restantes 40% disperso
nas cidades ao Norte da Região
Metropolitana. A falta de moni-
toramento da qualidade do ar
prejudica também a previsão
meteorológica, diz a MetSul.
“Temos projeções que nos indi-
cam cenários para horas e dias
de qualidade do ar, mas são es-
timativas futuras por computa-
dor. Nada substitui as medições
em tempo real que são precisas
e poderiam aferir as projeções
de modelos”, explica Estael.

Procurada, a Fepam afirmou
que existe um projeto de am-
pliação da atual rede para con-
templar Porto Alegre, Caxias
do Sul e Santa Maria, e que as
verbas virão do programa Avan-
çar na Sustentabilidade. A lici-
tação está prevista para aconte-
cer no segundo semestre de
2023. Antes disto, em 2021, o
Rio Grande do Sul e Porto Ale-
gre assinaram, na COP26, na
Escócia, documentos para ade-
são à campanha global Race to
Zero, que pretende reduzir a ze-
ro as emissões de gases de efei-
to estufa até 2050.

Mantenedora da estação de
Triunfo, a Braskem afirma que
conseguiu reduzir em 17% as
emissões de CO² nos últimos

13 anos, o que deve refletir,
nas palavras da companhia, no
atingimento da meta interme-
diária de eliminar em 15% a
emissão de gases do efeito es-
tufa até o ano de 2030. Até es-
ta data, a empresa pretende
implantar todas as ações defi-
nidas em estudo de 2014 sobre
oportunidades e riscos climáti-
cos. Entre outras iniciativas, a
planta da Região Metropolita-
na produz a resina renovável
I'm green, que captura CO² da
atmosfera, a partir de eteno
verde. Energia solar e uso de
matrizes limpas em sua opera-
ção também estão no portfólio
da Braskem.

A CMPC também afirma que
o meio ambiente é assunto de
extrema relevância, segundo o
diretor-geral da companhia no
Brasil, Mauricio Harger. “De
2016 a 2021, a empresa teve
uma redução de 6% de suas
emissões de gases de efeito es-
tufa, especialmente no que se
refere a algumas mudanças no
processo produtivo e também
no uso de empilhadeiras elétri-
cas. A partir de 2024, prevemos
diminuir aproximadamente
50% das emissões na planta
Guaíba, com o desligamento da
caldeira a base de carvão, co-
mo parte das ações do projeto
BioCMPC”, afirma ele. O
BioCMPC, aliás, fará com que
100% da energia gerada seja de
fontes limpas.

Em 2020, aproximadamente
4,1 milhões de hectômetros
cúbicos (hm³) de água, corres-
pondentes a 4,1 trilhões de me-
tros cúbicos, foram retirados
do meio ambiente no Brasil pe-
las atividades econômicas e pe-
las famílias para uso próprio e
distribuição. Cada hectômetro
cúbico equivale a 1 milhão de
metros cúbicos. Desse volume,
a atividade econômica eletrici-
dade e gás foi a que mais con-
tribuiu para o volume total de
retirada. A explicação é a gran-
de quantidade de água turbina-
da pelas hidrelétricas e a parti-
cipação majoritária delas na ge-
ração elétrica brasileira. No
mesmo ano, a participação da
hidroenergia na retirada atin-
giu 85,1%. No entanto, apesar
de o volume de água captado
pela atividade ser, em sua
maior parte, utilizado, há tam-
bém o retorno na mesma quan-
tidade e qualidade, o que é cha-
mado de uso não consuntivo.

A retirada total de água in-
clui a que ocorre para atendi-
mento próprio, como também a
captação para fins de distribui-
ção. Os dados foram divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), na

terceira edição da pesquisa
Contas Econômicas Ambientais
da Água: Brasil - 2018 a 2020,
realizada em parceria com a
Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA). Con-
forme o pesquisador responsá-
vel pelo levantamento no IBGE,
economista Michel Lapip, como
a matriz energética brasileira é
baseada principalmente em hi-
droenergia, os volumes de água
necessários para gerar energia
elétrica são enormes.

Para o funcionamento das
turbinas, as águas saem das
barragens e depois da geração
de energia retornam aos reser-
vatórios. “Essa água que passa
nas turbinas é considerada
água retirada por mais que ela
seja devolvida, o que é conside-
rado uso não consultivo. A reti-
rada é devolvida para o meio
ambiente na mesma quantida-
de, mas não deixa de ser uma
retirada”, explicou. Ainda em
2020, na atividade esgoto e ati-
vidades relacionadas, a retira-
da representou 0,9% do total. O
volume equivale à coleta de
água da chuva escoada pelas re-
des pluviais que, segundo o IB-
GE, foi registrada com volume
igual em retirada e em retorno.

ONU alerta que é preciso agir imediatamente contra a má qualidade do ar

MARIA EDUARDA FORTES

A promotora de Justiça de De-
fesa do Meio Ambiente de Porto
Alegre, Annelise Steigleder, re-
força que é preciso ter mais esta-
ções de fiscalização. “Seria mui-
to recomendável, porque o Inven-
tário de Emissões de Gases de
Efeito Estufa de Porto Alegre in-
dica esta necessidade de monito-
ramento”, comenta a promotora.
Há também um inquérito civil
em andamento na 2°ª Promoto-
ria de Justiça do Meio Ambiente
do Ministério Público do RS (M-
PRS) quanto à instalação de es-
tações na Região Metropolitana
por parte da Fepam.

O problema também ocorre
em âmbito federal. A UFRGS
tem em Porto Alegre um Labora-
tório de Meteorologia e Qualida-
de do Ar (LMQA), mas, segundo

a professora Rita de Cássia Mar-
ques Alves, coordenadora do lo-
cal, o sensor instalado na área
portuária só é utilizado para
pesquisas acadêmicas. Estudo
de 2021 mostrou que 80% das es-
tações de monitoramento da
qualidade do ar do país estão
na região Sudeste, e a Rede Na-
cional de Qualidade do Ar encon-
tra-se “incompleta, e insuficien-
temente implantada, inviabilizan-
do uma adequada gestão”.

Dados do Sistema de Estimati-
vas de Emissões e Remoções de
Gases de Efeito Estufa (SEEG)
do Observatório do Clima mos-
tram que Porto Alegre emitiu, em
2019, 2.417 toneladas de dióxido
de carbono equivalente (tCO2e),
queda de 2,1% sobre o ano ante-
rior, quando foram 2.454.

Com 56,2%, a água da chuva
foi a principal forma de adição
ao estoque total de água do Bra-
sil em 2020, que alcançou 24,9
milhões de hectômetros cúbi-
cos. Em sentido contrário, a re-
dução do estoque de água no
mesmo ano ficou em 25,9 hm³.
A saída de água (46,8%), que
pode ser para o mar, para ou-
tros países ou para outros re-
cursos do território, foi a maior
participação no total. A região
Norte teve 87,1% de participa-
ção na entrada de água para o
estoque do país e foi a que
mais contribuiu para o total.

“O Norte, dentro da Amazô-
nia, tem quase toda a reserva
de água do Brasil” – a região
tem maior contribuição na en-
trada, mas a menor retirada.

Por regiões, o maior uso per ca-
pita (144,3 litros) ficou com o
Sudeste, enquanto o menor uso
foi no Norte, com 78,7 litros por
habitante/dia. “Considerando
ainda as famílias, a participa-
ção do volume de esgoto coleta-
do pela rede de esgotamento sa-
nitário em relação ao volume
de água usado é maior, em
2020, na Região Sudeste, com
aproximadamente 71%”, reve-
lou a pesquisa, destacando que
a na Região Norte, “apenas
16% da água utilizada pelas fa-
mílias, aproximadamente, retor-
naram ao meio ambiente por
meio da rede de coleta”. O pes-
quisador informou que não é
possível fazer comparação com
a edição anterior, porque houve
mudanças metodológicas.
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MATA ATLÂNTICA

n O Programa Mata Atlântica,
iniciativa do Fundo Casa So-
cioambiental, está com inscri-
ções abertas até o dia 27 deste
mês. O primeiro edital destinará
R$ 1,8 milhão para projetos de
base comunitária na região
abrangida pelo bioma. As inscri-
ções podem ser feitas no
http://casa.org.br/chamadas/.
Este é o 2° maior edital da histó-
ria do Fundo Casa Socioambien-
tal em valor de doação.
Serão apoiados até 45 projetos
que receberão cerca de R$ 40
mil cada. O edital prioriza proje-
tos inscritos e desenvolvidos
por associações comunitárias,

organizações de base e comuni-
dades locais, como quilombo-
las, por exemplo, que atuam
com enfoque socioambiental
em territórios localizados nos
estados de São Paulo, Rio de
Janeiro, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, “que têm o
maior contínuo de Mata Atlânti-
ca ainda preservada”.
De acordo com a gestora de
Programas do Fundo Casa So-
cioambiental, Claudia Gibeli,
até o final do próximo mês de
julho serão divulgados os proje-
tos selecionados, que passarão
em seguida por um processo
de contratação.

‘Recomendável’,dizpromotora
ESTAÇÕES

Empresas tentamderrubar
índicesdegasesemitidos

ARTIGO

Braskem diz que reduziu em 17% a emissão de gás carbônico em Triunfo

BRASKEM / DIVULGAÇÃO / CP

4,1 trilhõesdem³ foram
retiradosnoanode2020

ÁGUA

Hidrelétricas do país usam grande quantidade de água turbinada

DIVULGAÇÃO / CAIO CORONEL / ITAIPU / CP

Chuva, amaior formadeadição
ESTOQUE TOTAL

MARIA EDUARDA FORTES

No mundo, estima-se que 7
milhões de pessoas morram por
ano por conta da poluição do ar,
das quais 650 mil são crianças,
diz a ONU, e 99% da população
global respira ar que ultrapassa
a diretriz da organização. No
Brasil, isto afeta 85,6% dos habi-
tantes, ou mais de 173 milhões
de pessoas, com maior prejuízo
às pessoas entre 20 e 39 anos.
“A necessidade de agir é urgen-
te”, pontua a ONU, em comuni-
cado. Há estudos que mostram
os efeitos da má qualidade do ar
e redução de equipamentos que
monitorem estes parâmetros.

Enquanto isso, a Fepam man-
tém o boletim da qualidade do ar
diário, monitorando os índices de
dióxido de enxofre (SO2), partícu-
las inaláveis menores do que 10

micrômetros (PM10), ozônio
(O3), dióxido de nitrogênio (NO2)
e monóxido de carbono (CO), to-
das substâncias nocivas à saúde.
Na quarta-feira, a classificação
da qualidade do ar (IQAr) foi con-
siderada boa, considerando a mé-
dia destes poluentes, em Esteio,
Canoas, Guaíba e Rio Grande, cu-
jos dados são públicos.

Já 90,3% dos dias de 2022 fo-
ram de IQAr bom, levando em con-
ta as seis estações monitoradas a
longo prazo no RS. “Não houve re-
gistros de qualidade ‘inadequada’
ou pior no ano de 2022”, observa
o relatório técnico de monitora-
mento da Fepam relativo ao perío-
do. Os locais mais suscetíveis à po-
luição atmosférica na cidade são
o Centro Histórico, várzeas do rio
Gravataí e do arroio Dilúvio.

7milhõesmorrempor ano
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